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ELABORAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DOS MAPAS DE RISCOS AMBIEN-
TAIS DOS LABORATÓRIOS DOS CURSOS DE SAÚDE DA FACULDA-

DE METROPOLITANA DA GRANDE FORTALEZA – FAMETRO

DRAFTING AND IMPLEMENTATION OF ENVIRONMENTAL RISK MAPS
LABORATORIES HEALTH COURSES OF THE FACULDADE METROPOLITANA

DA GRANDE FORTALEZA – FAMETRO

RESUMO

O presente trabalho objetivou identificar os riscos ambientais e 
ocupacionais dos Laboratórios do Cursos de Saúde da Faculdade Metro-
politana da Grande Fortaleza- FAMETRO, a fim de atualizar, elaborar e 
implantar os mapas de risco dos 17 laboratórios utilizados para ativida-
des de pesquisa e aulas práticas. Para tanto, foram realizadas visitas aos 
laboratórios, entre os meses de janeiro e abril de 2016, nas quais foram 
desenvolvidas as análises observacionais e documentais. Os mapas foram 
construídos utilizando croquis, e os riscos ocupacionais apresentados 
com as cores e a amplitude de cada risco através de círculos. Verificou-se 
também que os usuários exercem influência direta no contexto da bios-
segurança e que as condutas adequadas devem ser seguidas. Deste modo, 
conclui-se que, de modo geral, a biossegurança é notável nos laborató-
rios, porém julga-se necessária uma maior conscientização dos alunos e 
profissionais, através de uma inserção aprofundada sobre biossegurança 
nos cursos da saúde desta instituição.

Palavras-chave: Mapas de risco. Saúde Ocupacional. Biossegurança.

ABSTRACT

This study aimed at identifying the environmental and occupational 
hazards in the Science Health Laboratories of the Faculdade Metropolitana 
da Grande Fortaleza - FAMETRO, to update, develop and implement the 
risk maps of 17 laboratories used for research activities and practical cours-
es. Thus visits were made to the laboratories, between January and April 
2016, in which observational and documental analysis were made. The 
maps were constructed using croquis and occupational hazards presented 
with the colors and the amplitude of each risk through circles. It was also 
found that users have a direct influence in the context of biosecurity and 
appropriate conduct should be followed. Thus, it concludes that, in general, 
biosafety is remarkable in laboratories, but it is deemed necessary a greater 
awareness of students and professionals, through a thorough integration of 
biosecurity in the health sciences of the institution.
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1 introdução

A biossegurança é parte fundamental de 
um conjunto de normas que tem por objetivos 
prevenir, reduzir ou eliminar riscos inerentes 
que estão interligados às atividades desempe-
nhadas em laboratórios, sejam eles de pesqui-
sa, produção, ensino ou desenvolvimento tec-
nológico. Desta forma, a biossegurança deve 
ser inserida como ponto fundamental para 
saúde ocupacional de estudantes, educadores 
e profissionais (ARAUJO et al., 2004).

Quando se tem entendimento do valor 
significativo de biossegurança, percebe-se a 
relevância do assunto, por englobar as mais 
diversas áreas do conhecimento, podendo-se 
destacar a indústria, centros de pesquisas, hos-
pitais, universidades e laboratórios. No entan-
to, cabe ressaltar que não importa o estabeleci-
mento, os agentes externos podem aumentar os 
riscos operacionais (PIGHINELLI et al., 2012).

São considerados riscos ocupacionais 
os agentes físicos, químicos, biológicos ergo-
nômicos e de acidentes existentes no ambiente 
de trabalho, que, dependendo da sua natureza, 
concentração ou aumento de tempo de exposi-
ção são capazes de causar danos à saúde dos tra-
balhadores em todas as situações de trabalho, os 
quais podem romper o equilíbrio físico, men-
tal e social dos indivíduos (BENATTI, 2000).

Com base na Norma regulamentado-
ra n° 5 (NR-5), do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MET), portaria n.º 3.214 de 08 de 
junho de 1978, os riscos nesses ambientes de-
verão ser representados em plantas baixas ou 
esboço do local (croqui) e os tipos de riscos 
relacionados. Posteriormente, após a definição 
dos riscos e elaboração dos mapas, esses de-
verão ser afixados em locais visíveis em todas 
as seções para o conhecimento dos trabalha-
dores, permanecendo no local até uma nova 
gestão da Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (CIPA), quando, então, os mesmos 
deverão ser refeitos (BRASIL, 1999).

Com base no programa de prevenção 
de risco e acidente da NR-9 (1978), fatores 
que coloquem o trabalhador em situação de 
perigo e possam afetar sua integridade, bem-

estar físico e moral são considerados riscos e 
devem ser expostos a todos (BRASIL, 1994).

Para minimizar acidentes, os riscos en-
volvidos são agrupados em cinco classes, os 
quais são mostrados através das cores verde, 
vermelho, marrom, amarelo e azul que repre-
sentam os riscos físicos, químicos, biológicos, 
ergonômicos e de acidentes, respectivamente. 
A intensidade do risco também deve ser expli-
citada, e esta é demostrada através de círculos 
de diâmetros 1cm, 2cm e 4cm, que indicam pe-
quena, média e grande gravidade nas diversas 
atividades, respectivamente (BAHIA, 2001).

O grupo um de risco ocupacional, riscos 
físicos são representados pela cor verde, que 
por sua vez refere-se aos riscos de exposição 
aos mais variados tipos de ruído, calor, frio, 
pressão atmosférica anormal, umidade extre-
ma, radiações ionizantes, não ionizantes, vibra-
ções, entre outros (SANGIONE et al., 2013).

A cor vermelha representa o grupo dois 
de risco ocupacional, risco químico, relaciona-
do à exposição a poeiras, fumos, gases, névoas, 
neblinas, etc., provocados por substâncias, com-
postos ou produtos químicos (BAHIA, 2001).

O grupo três de risco ocupacional, risco 
biológico, indicado pela cor marrom, representa 
a exposição de indivíduos à contaminação por 
variados microrganismos, como fungos, bacté-
rias, vírus, protozoários, parasitas, além de in-
setos, organismos geneticamente modificados 
(OGM’s), animais usados em experimentos e 
materiais oriundos de seres vivos (sangue, uri-
na, fezes, etc.), podendo gerar contaminações 
graves ao ser humano (SOUZA et al., 2013).

O grupo quatro de risco ocupacional é 
o ergonômico, sendo representado pela cor 
amarela. Esse risco relaciona-se às atividades 
rotineiras dos indivíduos envolvidos, ressalta-
se a esse risco problemas ocasionados por tra-
balho noturno, repetitividade, ritmo excessi-
vo de trabalho, transporte e levantamento de 
peso, monotonia, etc. Portanto, considera-se o 
risco ergonômico como qualquer ocorrência 
que interfira nas características psíquicas ou 
fisiológicas do indivíduo, gerando desconforto 
ou afetando sua saúde (GARCIA et al., 2004).

Por último, a cor azul representa o grupo 
de risco ocupacional cinco, risco de acidente. 
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Esse risco está relacionado à inadequação de 
área física e de equipamento, iluminação ina-
dequada, por incêndio e explosão, por eletrici-
dade, equipamentos sem proteção, quedas, ani-
mais peçonhentos, entre outros (BAHIA, 2001). 

Na área da saúde, pode-se observar um 
grande número de riscos ocupacionais, princi-
palmente ao considerar-se que os laboratórios, 
hospitais e clínicas serão os principais ambien-
tes de trabalho dos profissionais que atuarão 
nesta área (ANDRADE; SANNA, 2007). Por 
isso, a adoção de normas de biossegurança no 
trabalho em saúde é condição fundamental 
para a segurança dos trabalhadores, qualquer 
que seja a área de atuação, pois os riscos estão 
sempre presentes. O fator de prevenção mais 
importante é a atitude que cada indivíduo 
adota, graças a um processo educativo que de-
verá ser iniciado dentro das universidades. A 
Faculdade Metropolitana da Grande Fortale-
za (Fametro) adota um elaborado sistema de 
vigilância da biossegurança, entre eles a ela-
boração dos mapas de risco dos laboratórios 
da instituição, a fim de compor seu aparato 
educativo, tanto para alunos ingressantes ou 
veteranos nos cursos da área de saúde. Deste 
modo, o objetivo deste trabalho foi identificar 
os riscos ambientais e ocupacionais e elaborar 
os mapas de riscos dos Laboratórios do Cursos 
de Saúde da Fametro.

2 METODOLOGIA 

O estudo é do tipo descritivo, analíti-
co e observacional que tem como finalidade 
observar e registrar os agentes causadores de 
agravos à saúde dos estudantes, professores e 
funcionários envolvidos com a manutenção 
e organização dos laboratórios dos cursos de 
saúde da Fametro. A instituição oferece seis 
cursos na área de saúde: enfermagem, estética 
e cosmética, farmácia, fisioterapia, nutrição e 
odontologia, com 17 laboratórios equipados 
de forma específica, de acordo com sua área 
temática. Entretanto, esse número não é fixo, 
uma vez que cursos novos como fisioterapia, 
nutrição e odontologia possuem laboratórios 
específicos em construção. Assim, os labora-

tórios incluídos nesta pesquisa foram Análises 
de Alimentos (1), Análises Clínicas I (2) e II 
(3), Anatomia I (4) e II (5), Ensaios Laborato-
riais (6), Estética Capilar (7), Estética Corporal 
(8), Estética Facial (9), Farmacognosia (10), Fi-
sioterapia I (11), Laboratório de Enfermagem 
(12), Microscopia (13), Química (14), Saúde 
da mulher (15), Semiologia (16) e Tecnologia 
Farmacêutica (17). Cabe ressaltar que os labo-
ratórios de Saúde da mulher e de Enfermagem 
estão situados na Clínica Escola da Fametro.

Para a elaboração dos mapas de risco 
dos laboratórios, realizou-se visita técnica no 
período de janeiro a abril de 2016. No período, 
foram observados os principais equipamentos, 
instrumentos e reagentes que os laboratórios 
são equipados, assim foi construindo um cro-
qui com a planta baixa de cada laboratório. 
Durante as visitas, e sob monitoramento dos 
técnicos, estes profissionais também contri-
buíram com opiniões quanto aos riscos. Com 
base nas informações e de posse desse desenho 
simplificado, realizou-se um estudo dos prin-
cipais riscos envolvidos em cada laboratório.

Com base na padronização normatizada 
pela NR-5, os mapas foram elaborados utilizan-
do cores para identificar o tipo de risco, confor-
me a classificação dos riscos ambientais e a gra-
vidade representada pelo tamanho dos círculos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da visita técnica para averigua-
ção das instalações dos laboratórios, foi ela-
borado o croqui para cada laboratório. Foram 
confeccionados os mapas de riscos, identifi-
cando-se os principais riscos envolvidos em 
cada ambiente, sendo encontrados os poten-
ciais riscos físicos, químicos, biológicos, ergo-
nômicos e de acidentes, que são representados 
por cores, tendo como base a NR-5 (Quadro 
1). A exposição dos riscos aos estudantes ocor-
re comumente durante as aulas práticas, con-
tudo há também profissionais e estudantes que 
trabalham e realizam pesquisas nos laborató-
rios em momentos diversos.

As visitas técnicas para identificação dos 
riscos foram consideradas cruciais para a ela-
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boração e implementação da gestão de biosse-
gurança no laboratório. Cardoso et al. (2008) 
salientaram que visitas técnicas são pré-re-
quisitos para a segurança laboral, além desta 
etapa, deve-se reconhecer o efetivo das conse-
quências dos danos provenientes dos riscos, a 

definição clara das estruturas de contenção e 
segurança, grau de sensibilização dos profis-
sionais envolvidos no processo e ferramentas 
de gestão elaboradas para redução dos riscos 
no ambiente laboratorial, ressaltando a rele-
vância do mapeamento dos riscos existentes. 

Grupo Risco Laboratório 
envolvido Exemplos Cor

representativa

1 Físico 1,2,3,6,7,8,9, 
10,13,14,17. Ruídos, vibrações, frio, calor, umidade Verde

2 Químico 1,2,3,6,10,13, 
14,17.

Poeiras, gases, vapores, substâncias ou compostos quí-
micos Vermelho

3 Biológico 2,3,6,9,10,13. Vírus, bactérias, fungos, parasitas, protozoários Marrom

4 Ergonômico Todos. Postura inadequada, atividades que exijam repetições 
(como pipetagem). Amarelo

5 Acidentes 1,2,3,6,9,10, 
12,13,14,17.

Armazenamento inadequado e situações que podem 
contribuir para acidentes. Equipamentos sem prote-
ção, iluminação inadequada, probabilidades de incên-
dio ou explosão

Azul

Quadro 1- Classificação dos principais riscos ocupacionais de acordo com sua natureza e padronização das cores 
correspondentes.

Fonte: Autores.
* Organização por números dos laboratórios submetidos ao estudo: Análises de Alimentos (1), Análises Clínicas 
I (2) e II (3), Anatomia I (4) e II (5), Ensaios Laboratoriais (6), Estética Capilar (7), Estética Corporal (8), Estética 
Facial (9), Farmacognosia (10), Fisioterapia I (11), Laboratório de Enfermagem (12), Microscopia (13), Química 
(14), Saúde da mulher (15), Semiologia (16) e Tecnologia Farmacêutica (17).

A figura 1 representa um exemplo dos 
laboratórios submetidos ao estudo, que destina
se às práticas de microscopia. Contudo, proce-
dimentos como esterilização de materiais, in-
cubação de culturas microbianas e estocagem 
de materiais não contaminados em geladeira 
também são realizados. Como vemos, os ris-
cos foram representados por cores e a gravida-
de representada pelo tamanho dos círculos. De 
acordo com NR-5, o círculo menor significa 

que o risco é de grau leve, sendo também clas-
sificado moderado por apresentar medidas de 
prevenção ou tratamentos. Já o círculo grande 
é indicador de um risco que pode ser letal ou 
implicar danos permanentes aos trabalhadores.

No mapa, também é indicado o arran-
jo físico do ambiente laboratorial (bancadas), 
equipamentos de segurança (chuveiro de 
emergência com lava-olhos), além do posicio-
namento da entrada e saída de pessoal (setas).

Figura 1: Mapa de risco do laboratório de Microscopia da FAMETRO, com indica-
ções dos riscos ambientais envolvidos (cores) e seus respectivos graus de gravidade 
(tamanho do círculo). 

Fonte: Autores.
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Apenas a elaboração dos mapas de riscos 
dos laboratórios da Fametro não surge efeito 
se não houver um programa educativo (gestão 
da biossegurança), no qual inclua as recomen-
dações a serem seguidas pelos acadêmicos, 
professores e funcionários na execução de suas 
atividades acadêmicas e de pesquisas. As reco-
mendações são apresentadas partindo dos ris-
cos e fontes geradoras (Quadros 2 - 6). 

Em relação ao risco físico (Quadro 2), 
considerou-se a centrífuga e cabine de segu-
rança química (capela) como fontes desse 
tipo de risco, por gerarem ruído, que podem 
ocasionar danos auriculares. Em uma pesqui-
sa realizada por Vieira et al. (2008), com tra-
balhadores dos laboratórios da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto, o instrumento de 
trabalho mais referenciado foi a centrífuga por 
conta dos ruídos no momento da centrifuga-
ção de amostras biológicas.

Ainda sobre a pesquisa de Vieira et al. 
(2008), observa-se que os trabalhadores con-
sideram relevante citar o uso da autoclave 

para esterilização de materiais, um potencial 
gerador de calor. A exposição contínua a altas 
temperaturas pode ocasionar vários mecanis-
mos de reação que interferem na vasodilatação 
periférica e na sudorese (SILVA et al., 2004). 
Corroborando com o trabalho de Vieira et al. 
(2008) considerou o uso da autoclave um po-
tencial gerador de calor usado para esteriliza-
ção de artigos. Assim, sugere-se um especial 
cuidado em relação ao uso, por interferir não 
só no desconforto por causar aumento de tem-
peratura e umidade ambiental, mas que tam-
bém pode ocasionar queimaduras no contato 
direto sem proteção adequada. Vale salientar 
que este equipamento só é utilizado quando 
no laboratório não está havendo aulas práti-
cas. Neste sentido, a identificação deste risco 
no laboratório de Microscopia, setor no qual 
a autoclave é utilizada, é crucial para que fun-
cionários e estudantes possam ser orientados, 
quanto ao uso e estarem cientes das condutas 
dentro do laboratório, assim, contribuindo 
para minimizar esse risco.

Com relação ao risco químico (Quadro 
3), que ocorre principalmente nos laboratórios 
de Química e Análises de Alimentos, destaca
se a exposição a gases. Uma vez que nos ex-
perimentos são utilizados reagentes químicos, 
dentre esses, ácido acético, ácido clorídrico, 
benzeno, éter etílico, entre outros. Conside-
rando que esses materiais podem apresentar 
características de reatividade e toxicidade, tor-
na-se relevante a orientação e uso obrigatório 
dos EPIs e EPCs, como luvas específicas e cabi-
ne de segurança química (capela) no manuseio 
dos reagentes citados. De acordo com Pimen-

tel et al. (2015), os gases e vapores de reagentes 
podem causar irritações da conjuntiva e outros 
tecidos, podendo, ainda, lesar órgãos impor-
tantes como os pulmões. Nos laboratórios es-
tudados, foram identificados alguns irritantes 
primários, como o gás clorídrico (HCl), ácido 
sulfúrico (H2SO4), amônia (NH3), soda cáus-
tica (NaOH), formaldeído (CH2O) que pos-
suem ação sobre as vias respiratórias superio-
res. Dentre estes, destaca-se o Bromo (Br), um 
dos irritantes primários que tem ação sobre os 
brônquios, que pode causar edema pulmonar 
agudo e faringite, e o contato direto pode, ain-

Riscos 
físicos

Laboratório 
envolvido Fonte geradora Recomendações

Ruídos 1,2,3,6,13. Centrifuga e cabine de segurança quí-
mica (capela). Utilizar protetor auricular

Exposição 
ao calor 1,3,10,13,14. Bico de Bunsen, autoclave, estufa, 

chapas e mantas aquecedoras.

Usar o bico de Bunsen, chapas e mantas 
aquecedoras com atenção evitando assim 
queimaduras, usar luvas de Kevlar®; man-
ter boa uma circulação nos laboratórios 
com estufas, muflas e autoclaves.

Temperatura 
extrema 1,14.

Exposição ao calor que ocorre sempre 
na esterilização de materiais e opera-
ções de limpeza e uso da mufla.

Evitar ficar por muito tempo exposto a 
altas temperaturas e sempre quantificar a 
temperatura do ambiente.

Quadro 2. Riscos físicos observados, laboratórios envolvidos, fontes geradoras e recomendações importantes.

Fonte: Autores.
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da, causar úlceras na pele e na parte central do 
nariz (CHISHOLM et al., 2008).

Pode-se constatar, ainda, com rela-
ção ao risco químico, medidas como separar 
os produtos vencidos dos que estão em uso, 
identificar os frascos ou encaminhá-los para 
tratamento. Estes procedimentos cabem tam-
bém aos funcionários tecnicistas dos labora-
tórios que deverão seguir aos Procedimentos 
Operacionais Padrões (POP), para separar 
substâncias de acordo com a compatibilidade 
química, reatividade, dentre outras. Devendo 

levar em consideração os processos de neutra-
lização, lembrando que quando um ou mais 
frascos ficam cheios, eles devem ser neutrali-
zados. O objetivo deste processo consiste em 
minimizar a periculosidade do resíduo por 
meio de reações químicas que aumentem a sua 
compatibilidade com demais resíduos, assim, 
deve-se seguir normas rígidas para evitar in-
compatibilidades. É mister realizar testes de 
incompatibilidade em escala reduzida, evitan-
do, assim, reações exotérmicas e liberação de 
gás (CUNHA, 2001).

Os laboratórios de Ensaios laboratoriais 
e Análises clínicas (I e II) apresentam consi-
derável risco biológico (Quadro 4) e podem 
ser enquadrados como laboratórios Nível de 
Biossegurança 2 (NB-2). Sangioni et al. (2013) 
explicam que os laboratórios NB-2 trabalham 
com microrganismos com risco moderado 
para o trabalhador e risco baixo para a comu-
nidade. Esse risco ocorre uma vez que os mi-
crorganismos NB-2 são capazes de provocar 
enfermidades no homem, existindo o risco de 
ingestão, bem como inoculação percutânea e 
de mucosa em laboratoristas. Dentre os mi-
crorganismos trabalhados nos laboratórios 
estudados destacam-se os isolados de Candida 

spp., Staphylococcus spp. e Streptococcus spp.  
Dentre as recomendações importantes 

para o risco biológico, recomenda-se que na 
manipulação de fluídos biológicos e culturas 
microbianas, o manipulador utilize os EPI´s 
e que realize a correta higienização das mãos 
com sabonetes antissépticos ou degermantes 
específicos para uma melhor condição de hi-
giene (ANVISA, 2007).

Ainda cabe ressaltar a importância, tam-
bém, da desinfecção das bancadas sempre an-
tes da rotina de práticas em laboratório, assim 
como também ao término desta rotina contri-
buindo para uma melhor organização do setor 
(ANVISA, 2013).

Riscos
químico

Laboratório 
envolvido Fonte geradora Recomendações

Exposição a 
gases 1,6,10,14.

Uso de reagentes químicos (ácido 
clorídrico, ácido acético, dentre 
outros)

Usar sempre o EPIs necessários ao mani-
pular esses reagentes, evitando assim os 
efeitos tóxicos no organismo, inflamação 
dos tecidos causada pelo poder corrosivo.

Exposição a 
vapores 1,14. Vapor emanado dos reagentes quí-

micos (amônia)
Usar os equipamentos de proteção respi-
ratória e melhorar o sistema de ventilação

Risco de 
queimaduras, 
irritações nos 
olhos e tecidos

1,6,10,14. Produtos químicos armazenados 
em armários

Usar EPI ao abrir armários, observar 
sempre se está bem fechado, evitando-se 
acidentes no caso de derramamento

Quadro 3 - Riscos químicos observados, laboratórios envolvidos, principais fonte e recomendações importantes.

Fonte: Autores.

Riscos
biológicos

Laboratório 
envolvido Fonte geradora Recomendações

Contatos
com amostras
biológicas

2 Amostras de sangue, soro nas 
análises clínicas

Aumentar a atenção e orientar a todos 
utilizarem óculos e máscaras

Sujidade das 
bancadas 3 Manipulação de fluídos biológicos 

e culturas positivas
Limpar sempre no início e no final da ro-
tina de trabalho

Quadro 4 - Riscos biológicos identificados, laboratório envolvido, fontes geradores e recomendações importantes.

Continua.
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A má postura durante as atividades nas 
bancadas foi o principal risco ergonômico 
(Quadro 5) detectado em todos os laborató-
rios da instituição. Pereira et al. (2010) tam-
bém destacaram a postura inadequada como 
principal risco ergonômico no Laboratório 
de Bioquímica Clínica do Hospital Universi-
tário Walter Cantídeo (HUWC). Após análi-
se do referido risco, verificou-se que as ban-
cadas seguem as normas dispostas na NR-8 e 
NR-17 do MTE (2011). Essas normas estabe-
lecem diretrizes sobre Edificações e Ergono-

mia e exigem, por exemplo, que as bancadas 
devem ter altura aproximada de 0,90m para 
trabalhos que exijam posição de pé (MOTA; 
TELES, 2012). As banquetas dispostas nos la-
boratórios possuem altura de 72cm e borda 
frontal arredondada, são consideradas con-
fortáveis e auxiliam na hora das práticas, o 
que reduz a postura inadequada. Todavia, 
vale destacar que os laboratórios servem 
principalmente para aulas práticas, as quais 
não exigem longo tempo na mesma posição. 

Os principais riscos de acidentes detec-
tados (Quadro 6) relacionam-se ao manuseio 
de material perfurocortante e a segregação dos 
resíduos. Estes riscos foram verificados princi-
palmente nos laboratórios de Análises Clíni-
cas I e II, os quais utilizam agulhas ou outros 
materiais perfurocortantes que podem estar 
contaminadas com fluidos biológicos, como 
sangue. O sangue pode veicular vírus perigo-
sos a saúde humana, como o vírus da hepatite 
B (HBV) e Vírus da Imunodeficiência Huma-
na (HIV) (LIMA; OLIVEIRA; RODRIGUES, 
2011; CDC, 2008). Deste modo, o correto uso 
de EPIs e EPCs se faz imprescindível, bem 
como seguir as orientações veiculadas nos 
POPs (SANTOS JÚNIOR, 2006).

No Brasil, as estatísticas são escassas 
quanto a contaminações por estes vírus após 
o trabalhador sofrer acidentes. Em relação 
a AIDS, um dos únicos casos identificados 
ocorreu no município de São Paulo, em 1994, 

segundo dados do Sistema de Vigilância Epi-
demiológica (ANDRADE; SANNA, 2007). 

Quanto ao gerenciamento de resídu-
os de serviço de saúde (GRSS) e seguindo as 
normas da RDC Nº306, de 7 de Dezembro de 
2004, os laboratórios estudados são equipados 
com caixas de lixo para descarte adequado dos 
resíduos do Grupo A, sendo identificadas pelo 
símbolo de substância infectante constante na 
NBR-7500 da ABNT, com rótulos de fundo 
branco, desenho e contornos pretos. Os resí-
duos desta classe são divididos nos subgrupos, 
e os mais gerados nos laboratórios da institui-
ção são grupo A1, no qual estão incluídos os 
resíduos microrganismos e meios de cultura, 
grupo A4 provenientes de sobras de amostras 
de laboratório e seus recipientes contendo fe-
zes, urina e secreções, e grupo A5, que incluem 
órgãos, tecidos, fluidos orgânicos ou escarifi-
cantes e demais materiais resultantes da aten-
ção à saúde de indivíduos.

Riscos
biológicos

Laboratório 
envolvido Fonte geradora Recomendações

Contaminação 
ou acidentes 
com material 
biológicos

2,3 Amostras biológicas como sangue 
e culturas positivas

Possuir geladeiras específicas para arma-
zenar ou apenas guardar essas amostras

Continuação.

Fonte: Autores.

Riscos
ergonômico

Laboratório 
envolvido Fonte geradora Recomendações

Postura
inadequada Todos. Assentos, bancadas altas

Todos devem ficar atentos a posturas ina-
dequadas, assim evita-se dores muscula-
res, deformidades na coluna.

Quadro 5 - Riscos ergonômicos identificados, laboratório envolvido, suas potenciais fontes geradoras e sugestões.

Fonte: Autores.
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Também são gerados nos laboratórios 
da instituição resíduos do grupo B (lixo quí-
mico), que são descartados de acordo com 
suas características específicas (tóxicas, corro-
sivas, irritantes, outras). Para que isso ocorra 
de modo adequado, recomenda-se que a ro-
tulagem original das embalagens de produtos 
químicos seja preservada (NR-32, 2008). Vale 
ressaltar que não se deve misturar substâncias 
químicas sem conhecimento prévio, pois essa 
mistura pode liberar, por exemplo, gases tóxi-
cos (PEREIRA et al., 2010).

Os resíduos de materiais perfurocortan-
tes pertencem ao grupo E e incluem agulhas e 
vidrarias quebradas. Estes resíduos podem ser 
produzidos em vários laboratórios, como En-
saios Clínicos e Análises Clínicas (I e II). Para 
reduzir este tipo de risco, são utilizadas caixa 
específicas de acondicionamento de materiais 
perfurocortantes contaminados e caixas rígi-

das para vidrarias quebradas não contamina-
das (LIMA et al., 2015).

Seguindo as normas da NR-23, a qual 
disciplina sobre a proteção contra incêndios 
nos locais de trabalho (Quadro 6) e destaca 
sobre a disponibilidade de saídas de emergên-
cia e disposição de equipamentos suficientes 
para se combater o fogo, os laboratórios da 
instituição também estão adequados. A insti-
tuição dispõe de extintores próximos aos labo-
ratórios com altura de fixação nas paredes de 
1.60m do solo ou em suportes de 10cm de al-
tura do pavimento, bem como as sinalizações 
horizontais e verticais. No quesito saída de 
emergência, cada laboratório tem uma sinali-
zação fluorescente afixadas nas paredes, logo 
acima das portas pivotantes, estas sinalizações 
podem ser visualizadas facilmente em situa-
ções de emergência que há queda de energia e 
incêndios, por exemplo.

Após a divulgação dos mapas, será im-
plementado visitas guiadas aos laboratórios, 
objetivando o processo educativo dos usuários 
sobre diversos temas relacionados à biossegu-
rança, com ênfase à interpretação dos mapas 
de riscos. Essa formação educativa deverá ser 
continuada, uma vez que o maior desafio será 
a manutenção a longo prazo das novas ques-
tões sobre biossegurança, como destacado por 
Hokerberg et al. (2006). 

 Filho et al. (2016) defendem em seu tra-
balho que a inclusão da educação na gestão de 
biossegurança é relevante, não só para salientar 

as medidas de contenção junto aos trabalhado-
res e acadêmicos, mas também para que possa 
alavancar o processo de mudança comporta-
mental, principalmente por parte dos acadê-
micos que, por muitas vezes, discordam ou não 
aderem muito às recomendações que devem 
ser consideradas ao adentrar em laboratórios. 

5 CONSIDERAÇÔES FINAIS

Os mapas de riscos são extremamente 
importantes para que os riscos advindos de 
aulas práticas e experimentos possam ser mi-

Riscos de
acidentes

Laboratório 
envolvido Fonte geradora Recomendações

Manuseio de 
material per-
furo cortantes

2,3,13,14.
Agulhas utilizadas na coleta de 
sangue, lâminas e lamínulas usadas 
em microscopia

Disponibilizar caixas resistentes desti-
nadas aos perfurocortantes para segre-
gar esses materiais nos laboratórios de 
análises clínicas

Inadequada 
eliminação e 
tratamento de 
resíduos

2,3,13. Materiais biológicos desprezados 
em sacos de lixo comum

Orientar as equipes de limpeza dispor 
cestos de lixos com sacos identifica-
dos exclusivo para materiais biológicos. 
Conscientização dos usuários da correta 
segregação de resíduos

Incêndio Todos
Papel e plásticos (Classe A)
Inflamáveis (Classe B)
Equipamentos elétricos (Classe C)

Disponibilizar extintores para prevenir a 
conflagração e propagação de incêndio. 
Saídas de emergência com sinalizações

Quadro 6- Principais riscos de acidentes, Laboratório envolvido, com suas respectivas fontes geradoras e sugestões 
para melhoria das atividades.

Fonte: Autores.
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nimizados. Além disso, a instituição visa pro-
mover aos ingressantes e egressos dos cursos 
da saúde conhecimentos sobre biossegurança, 
tanto para sua vida acadêmica quanto para a 
vida profissional.

Com atualização, elaboração e implan-
tação dos mapas de risco, além do reconheci-
mento das medidas preventivas, a proposta é 
que todos os usuários possam aderir aos pro-
tocolos de biossegurança preconizados, espe-
cialmente quanto ao uso adequado dos EPIs e 
EPCs, normas gerais de higiene e descarte ade-
quado de resíduos. A perspectiva é que mu-
danças comportamentais, em geral, possam 
acontecer, principalmente pelo corpo discente 
que, com a imaturidade, muitas vezes, não atu-
am corretamente na execução de trabalhos.
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